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Resumo
Diversos fatores podem levar à deterioração da qualidade das águas e à destruição de 
ambientes aquáticos, exercendo influência profunda e negativa sobre a estrutura das co-
munidades de peixes. Nesse sentido, foi investigada a existência de alterações nos parâ-
metros físicos e químicos da água e na diversidade e na composição da fauna de peixes 
decorrentes do assoreamento em igarapés de uma área de um complexo vegetacional de 
campinarana no noroeste do estado do Acre, Brasil. Em cada igarapé, foram selecionados 
dois trechos de 50 metros para a realização das coletas, sendo um trecho em processo de 
assoreamento e outro sem tal efeito. Não foram constatadas variações significativas nos 
parâmetros físicos e químicos entre os trechos assoreados e não assoreados. Trechos 
dos igarapés sobre influência do assoreamento apresentaram valores maiores de rique-
za e diversidade de peixes em relação aos trechos não assoreados. Adicionalmente, os 
trechos assoreados apresentaram uma espécie psamófila como indicadora, enquanto os 
não assoreados apresentaram uma espécie bento-pelágica. Os resultados mostram a im-
portância da análise de atributos das comunidades de peixes na avaliação dos processos 
de degradação do ambiente aquático por ações antrópicas.
Palavras-chave: ictiofauna, bacia Amazônica, campinarana vegetational complex, turbi-
dez, assembleias. 
Abstract
Several factors lead to the deterioration of water quality and destruction of aquatic environ-
ments, exerting a profound and negative influence on the structure of fish communities. In 
this work, the existence of changes in physical and chemical parameters of water, diversity 
and composition of the fish fauna, resulting from the silting of streams, was investigated 
in a campinarana vegetational complex in Northwestern Acre State, Brazil. In order to 
perform the assessments, two stretches of 50 meters were selected from each stream; 
one with and the other without sedimentation. No significant differences were found in the 
physical and chemical parameters between silted and non-silted samples. Samples taken 
from streams influenced by sedimentation showed higher species richness and diversity 
of fishes than non-silted streams. In addition, a psammophilous species was found as an 
indicator in silted streams, whereas a bento-pelagic species was an indicator in non-silted 
streams. Results show the importance to analyse fish community attributes in evaluating 
the processes of degradation of the aquatic environment by human activities. 
Keywords: ichthyofauna, Amazon basin, campinarana, turbidity, assemblages.
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Introdução
A fauna de peixes de água doce neo-
tropical é a mais diversificada e rica 
dentre os trópicos, uma característi-
ca compartilhada com comunidades 
vegetais e animais das baixas latitu-
des (Lowe-McConnell, 1987; Reis 
et al., 2003; Froese e Pauly, 2013). 
A ictiofauna de água doce mais rica 
do mundo está na bacia Amazônica, 
com aproximadamente 2.416 espé-
cies e 2.072 endemismos (Lévêque 
et al., 2008). Essa riqueza se deve 
não apenas à sua grande extensão, 
mas também a fatores históricos, he-
terogeneidade ecológica e comple-
xidade geomorfológica (Goulding et 
al., 2003). Todavia, o conhecimen-
to sobre a diversidade dessa fauna é 
ainda incompleto, como atestam as 
dezenas de espécies frequentemente 
descritas atualmente, sendo, portanto, 
a riqueza total efetiva provavelmente 
muito maior. Recentemente, estudos 
sobre composição de espécies (Lowe-
McConnell, 1987; Sabino e Zuanon, 
1998; Reis et al., 2003; Buckup et al., 
2007) e sobre a influência dos fatores 
ambientais (Araújo-Lima et al., 1999; 
Bührnheim e Cox-Fernandes, 2001; 
Bührnheim, 2002; Casatti, 2004; 
Cunico et al., 2006; Felipe e Súarez, 
2010) sobre a distribuição das espé-
cies de peixes têm se intensificado, 
dada a percepção da fragilidade desse 
grupo frente à degradação do hábitat e 
das alterações das características físi-
cas e químicas da água (Felipe e Súa-
rez, 2010).
Considerados os mais ameaçados do 
mundo (Sala et al., 2000), os ecossis-
temas de água doce têm sido alterados 
de maneira significativa em função de 
múltiplos impactos ambientais advin-
dos de atividades antrópicas. Entender 
como alterações ambientais afetam a 
integridade do ecossistema aquático é 
um grande desafio para o conhecimen-
to dos recursos aquáticos e sua conser-
vação (Casatti, 2004). Os principais 
processos prejudiciais observados em 
função das atividades humanas nas 
bacias de drenagem são poluição e eu-
trofização, assoreamento, construção 
de barragens e controle de cheias, pes-
ca e introdução de espécies (Goulart e 
Callisto, 2003; Agostinho et al., 2005; 
Alves et al., 2008). Como consequên-
cia, tem sido observada uma expressi-
va queda da qualidade da água e perda 
de biodiversidade aquática em função 
da desestruturação do ambiente físi-
co, químico e alteração da dinâmica 
natural das comunidades biológicas 
(Dudgeon et al., 2006; Alves et al., 
2008; Felipe e Súarez, 2010). 
A análise dos efeitos do assoreamento 
utilizando assembleias de peixes como 
indicadores ecológicos são pouco co-
nhecidos na literatura (Casatti, 2004). 
Sabe-se que o assoreamento exerce um 
profundo impacto negativo na riqueza, 
na composição e na abundância das es-
pécies de peixes (Berkman e Rabeni, 
1987; Rabeni e Smale, 1995; Bojsen e 
Barriga, 2002), o que frequentemente 
ocasiona redução na produtividade e na 
diversidade como consequência princi-
palmente da limitação do hábitat utili-
zável (Berkman e Rabeni, 1987; Goch, 
2007). O assoreamento pode afetar as 
assembleias de peixes através de vários 
mecanismos, incluindo o estresse fisio-
lógico do entupimento das brânquias e 
de outras superfícies sensíveis, sufoca-
mento de ovos e larvas, interrupção da 
alimentação normal e outras atividades 
dependentes da visão (Rabeni e Smale, 
1995). Como consequência, a deposi-
ção de sedimentos finos em larga esca-
la pode causar a extinção de espécies 
de peixes que dependem diretamente 
do substrato de fundo para a alimenta-
ção e a reprodução (Casatti, 2004).
O complexo vegetacional campinara-
na engloba um mosaico de formações 
não florestais, porém, não savânicas, 
com ocorrência esporádica, mas fre-
quente em toda a região Amazônica 
(Richards, 1996; Silveira, 2003). Esse 
conjunto de fisionomias florestais so-
bre areia branca é relativamente pe-
queno em extensão e ecologicamente 
único em função das adaptações às 
condições de pobreza nutricional do 
solo, à sazonalidade do regime hí-
drico e da diversidade de ambientes. 
Adicionalmente, a campinarana tam-
bém representa um dos ecossistemas 
amazônicos mais frágeis e vulneráveis 
às atividades antrópicas. Na região es-
tudada, as áreas mais afetadas pelas 
ações antrópicas estão localizadas es-
pecialmente ao longo das margens da 
BR 307. Essa estrada corta e acompa-
nha um longo trecho de vegetação so-
bre areia branca, facilitando o estabe-
lecimento de plantações, a exploração 
seletiva de madeira e a exploração não 
licenciada da areia (Silveira, 2003), 
além de ser responsável por alterações 
ambientais nos ecossistemas hídri-
cos como consequência do material 
particulado carreado a partir do solo 
exposto. O presente estudo tem como 
objetivo testar as seguintes hipóteses: 
(H1) As alterações no hábitat aquático 
produzidas pelos assoreamentos alte-
ram os parâmetros físicos e químicos 
da água; (H2) Existe diferença na di-
versidade e na composição da fauna 
de peixes entre os trechos assoreados 
e não-assoreados de cinco igarapés de 
baixa ordem de um complexo vegeta-
cional de campinarana no noroeste do 
estado do Acre, Brasil.
Material e métodos
Área de estudo
O presente estudo foi realizado em 
cinco igarapés de água preta locali-
zados no complexo vegetacional de 
campinarana sobre areias brancas às 
margens da BR-307, município de 
Mâncio Lima, estado do Acre, Brasil 
(Figura 1). Em cada igarapé, foram se-
lecionados dois trechos de 50 m para 
realização das coletas de peixes e va-
riáveis limnológicas, sendo um trecho 
que não sofre assoreamento localizado 
a montante da BR (M1, M2, M3, M4 
e M5) e o segundo trecho localizado a 
jusante (J1, J2, J3, J4 e J5), onde ocorre 
assoreamento devido à areia carreada 
pela chuva para os igarapés (Figura 2), 
totalizando 10 pontos amostrais.
Os dez pontos foram amostrados uma 
vez no turno vespertino entre os dias 
1 e 7 de dezembro de 2012. Esse pe-
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ríodo de amostragem corresponde ao 
período chuvoso na região Amazôni-
ca, quando os níveis de água dos iga-
rapés de baixa ordem estão elevados e 
quando o nível de assoreamento é alto 
devido ao carreamento da areia duran-
te as chuvas.
Com auxílio de sonda limnológica 
multiparâmetros, modelo YSI6600V2, 
foram obtidos os seguintes parâmetros 
físicos e químicos da água: oxigênio 
dissolvido (mg.L-1), pH, temperatura 
da água (ºC), condutividade elétrica 
da água (μS.cm-¹), profundidade (cm) 
e turbidez (UNT). Após medir as va-
riáveis ambientais, o trecho de 50 m 
foi cercado em suas extremidades 
com redes de malha de 5 mm para evi-
tar a fuga de peixes durante a coleta. 
Os peixes foram capturados utilizan-
do puçás de malha fina, operados por 
Figura 1. Localização de cinco igarapés amostrados em complexo vegetacional de campinarana no noroeste do estado do Acre, Brasil.
Figure 1. Location of five streams sampled in a campinarana vegetational complex in Northwestern Acre State, Brazil.
Figura 2. Trechos não assoreado (A) e assoreado (B) de um igarapé amostrado em complexo vegetacional de campinarana no noroeste 
do estado do Acre, Brasil.
Figure 2. Non silted (A) and silted (B) stretches in a stream sampled in a campinarana vegetational complex in Northwestern Acre State, Brazil.
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duas pessoas durante 1 hora ao longo 
dos 50 m. Os peixes coletados foram 
identificados até o menor nível taxo-
nômico possível, fixados em forma-
lina 10% e depositados na Coleção 
Ictiológica da Universidade Federal 
do Acre.
Análise de dados
As variáveis físicas e químicas obtidas 
em cada unidade amostral foram des-
critas através da estatística descritiva 
(média ± desvio padrão), e possíveis 
diferenças entre ambientes assoreados 
e não assoreados foram testadas a par-
tir de testes-t pareados (Zar, 1999).
Com o intuito de verificar a efetivida-
de das amostragens nos cinco igara-
pés estudados, foi gerada uma curva 
de acumulação de espécies a partir do 
número de indivíduos coletados em 
cada ponto amostral. A estrapolação da 
curva de acumulação de espécies ob-
servadas foi realizada a partir de 999 
aleatorizações, utilizando o estimador 
não paramétrico Jack-knife de pri-
meira ordem, no programa EstimateS 
9.1.0 (Colwell e Coddington, 1994; 
Colwell, 2013). Para caracterizar a di-
versidade nas assembleias de peixes, 
foi obtida a estatística descritiva de 
riqueza rarefeita (S) e abundância (N) 
por unidade amostral (trechos). Pos-
síveis diferenças significativas nestes 
parâmetros entre trechos assoreados 
e não assoreados foram avaliadas de 
forma pareada através do teste-t para 
duas amostras dependentes. Adicio-
nalmente, o índice de diversidade de 
Shannon foi obtido para cada unidade 
amostral e comparado entre trechos de 
um mesmo igarapé através do teste-t 
para Shannon (Zar, 1999), utilizando o 
software PAST (Hammer et al., 2001).
As dominâncias foram comparadas 
por meio de Curvas do Componente 
de Dominância ou Diagrama de Whit-
taker, obtidas através da ordenação das 
espécies a partir das mais abundantes 
para as mais raras no eixo das abscissas 
e colocando o logaritmo das abundân-
cias no eixo das ordenadas. Assim, o 
comprimento da curva indica a riqueza 
de espécies e a sua inclinação permite 
uma medida de equitabilidade. Curvas 
maiores e menos inclinadas possuem 
mais espécies e maior equitabilidade, 
ou seja, menor dominância (Magurran, 
2004). O teste de Kolmogorov-Smir-
nov foi utilizado para testar a existên-
cia de diferenças na inclinação e no 
comprimento das curvas.
Para verificar a associação das espé-
cies a um determinado ambiente, foi 
utilizado o Teste de Espécies Indica-
doras (IndVal) de Dufrêne e Legen-
dre (1997). Todos os valores foram 
submetidos a 1.000 randomizações de 
Monte Carlo para verificar espécies de 
distribuição não-aleatórias nos trechos 
amostrados. As espécies que apresen-
taram valor de p ≤ 0,05 foram consi-
deradas como indicadoras dos grupos 
de trechos assoreados e não assorea-
dos. Esse teste analisa a fidelidade e 
a especificidade das espécies a uma 
determinada variável, servindo para 
mensurar o grau de associação (Cam-
pos et al., 2013). A análise foi realiza-
da no software R (R Core Team, 2014) 
a partir da função “indval” no pacote 
“labdsv” (Roberts, 2013).
A análise de modelos nulos C-score 
foi utilizada para obter um padrão de 
coocorrência das espécies de peixes 
e testar se os ambientes assoreados e 
não assoreados estariam selecionando 
espécies com características ecomor-
fológicas similares. Para isso, foram 
utilizadas matrizes binárias de presen-
ça/ausência, nas quais as colunas cor-
respondiam às espécies, e as linhas, 
aos trechos. Um modelo nulo (equi-
provável-equiprovável) foi construído 
aleatorizando a ocorrência das espé-
cies e assumindo que os ambientes são 
equiprováveis, ou seja, a probabilida-
de de cada espécie ocorrer dentro dos 
trechos daquele ambiente é a mesma 
(Gotelli e Graves, 1996). O C-score é 
a média de todos os pares possíveis de 
espécies que ocorrem pelo menos uma 
vez na matriz. Quanto maior o índice 
C calculado, mais segregada se encon-
tra a organização das espécies. Dessa 
forma, se o valor de C-score for signi-
ficativamente menor do que o gerado 
pelo modelo nulo, os pares de espécies 
que tendem a coocorrer mais frequen-
temente do que o esperado ao acaso, 
apresentam características morfo-
funcionais ou de história de vida que 
favorecem a ocupação dos ambientes 
onde coocorrem. Por outro lado, se os 
valores de C-score forem significati-
vamente maiores, poderíamos inter-
pretar que mecanismos de interação 
interespecíficos atuam na partilha dos 
novos ambientes, e que espécies com 
características ecomorfológicas ou 
de história de vida similares tendem 
a promover a exclusão competitiva 
(Nomura et al., 2012). Para realizar 
essa comparação, a matriz original de 
presença/ausência foi submetida a 999 
simulações utilizando o comando “oe-
cosimu” do pacote “vegan” (Oksanen 




De maneira geral, os valores obti-
dos indicam águas levemente ácidas, 
temperatura considerada média, bai-
xa condutividade, concentrações de 
oxigênio próximas às de saturação e 
grande variação na profundidade. Não 
encontramos diferenças significativas 
para as variáveis físicas e químicas 
entre os trechos assoreados e não as-
soreados (Tabela 1). Em trechos não 
assoreados, o substrato foi predomi-
nantemente composto por cascalho, 
troncos, folhiços e raízes, enquanto, 
em ambientes assoreados, o substra-
to apresentou-se predominantemente 
arenoso com reduzida quantidade de 
cascalho, folhiço e troncos. 
Diversidade íctica
Foi coletado um total de 1.515 espé-
cimes de peixes, pertencentes a qua-
tro ordens, 18 famílias e 34 espécies. 
Characiformes constituiu o grupo de 
maior riqueza e abundância, com as 
15 espécies desse grupo representando 
82,4% do número total de exemplares 
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coletados. A família Characidae, per-
tencente à ordem Characiformes, foi a 
mais representativa quanto à riqueza, 
com sete espécies. As espécies mais 
abundantes foram Hemigrammus 
bellottii (Steindachner, 1882), Apisto-
gramma gr. regani Kullander, 1980 e 
Nannostomus marginatus Eigenmann, 
1909, representando juntas 76,24% do 
total de espécimes coletados (Tabela 2). 
As curvas de acumulação de espécies 
indicam que a riqueza foi complemen-
tar a cada amostragem, porém, sem 
tendências de estabilização, com a 
riqueza observada representando 73% 
do esperado para os igarapés pelo es-
timador Jack-knife de primeira ordem 
(Figura 3).
A riqueza rarefeita variou entre 15,6 
e 34 espécies (média = 26,13 ± 7,24) 
nos trechos assoreados e entre 10,2 e 
32,6 (média = 23,37 ± 8,82) nos não-
assoreados, enquanto a abundância 
variou entre sete e 189 espécimes 
(média = 106,00 ± 1,52) nos trechos 
assoreados e entre 41 e 391 (média = 
197,00 ± 126,57) nos não assoreados. 
Foi encontrada diferença significativa 
no parâmetro riqueza rarefeita entre 
os trechos assoreados e não assorea-
dos (t = -3,82; p = 0,01). As estima-
tivas de diversidade geradas para os 
trechos também variariam, com ín-
dices significativamente maiores em 
trechos assoreados dos igarapés um, 
três e quatro (Tabela 3). Da mesma 
forma, as curvas de Whittaker suge-
rem a existência de diferenças quanto 
ao padrão de abundância (inclinação 
das curvas) e riqueza (comprimento 
das curvas), sendo que os trechos as-
soreados produziram curvas com me-
nor inclinação (menor dominância) e 
maior comprimento (maior riqueza) 
em relação aos não assoreados (Kol-
mogorov-Smirnov = 0,43; p = 0,01; 
Figura 4). Ambas as curvas se ajusta-
ram ao padrão log-normal (assoreado: 
X² = 1,84; p = 0,60 – não assoreado: 
X² = 1,94; p = 0,58).
Houve alternância entre a composição 
de espécies dominantes nos dois am-
bientes analisados. Em ambientes as-
soreados, H. bellottii, Apistogramma 
Figura 3. Curvas de acumulação de espécies observadas e estimadas (Jack-knife 1) para 
cinco igarapés amostrados em complexo vegetacional de campinarana no noroeste do 
estado do Acre, Brasil.
Figure 3. Accumulation curves of observed and estimated species (Jack-knife 1) in five 







Temp (°C) 25,27 ± 1,36 24,76 ± 0,73 0,92 0,40
OD (mg.L-1) 5,39 ± 1,71 5,35 ± 1,85 0,05 0,95
pH 5,16 ± 0,40 5,31 ± 0,44 -0,73 0,50
Cond (μS.cm-1) 5,40 ± 2,70 6,00 ± 3,16 -2,44 0,07
Turb (UNT) 30,00 ± 49,62 3,04 ± 4,07 1,21 0,29
Prof (cm) 69,57 ± 19,71 70,29 ± 36,45 -0,06 0,95
Tabela 1. Comparação entre as médias das variáveis físicas e químicas para trechos as-
soreados e não assoreados de cinco igarapés amostrados em complexo vegetacional de 
campinarana no noroeste do estado do Acre, Brasil.
Table 1. Comparison between the means of physical and chemical variables for silted 
and non-silted stretches in five streams sampled in a campinarana vegetation complex in 
northwestern Acre State, Brazil.
gr. regani, Knodus orteguasae (Fow-
ler, 1943), Tatia sp. e Gymnorhamphi-
chthys petiti Géry e Vu, 1964 foram 
dominantes com 78,3% do total de es-
pécimes coletados, enquanto em am-
bientes não assoreados H. bellotti, N. 
marginatus, Apistogramma gr. regani, 
K. orteguasae e Copella nigrofasciata 
(Meinken, 1952) foram dominantes 
com 91,07% do total de espécimes 
(Figura 4). Por meio do Teste de Espé-
cies Indicadoras, foi observado que N. 
marginatus (IndVal = 0,80; p = 0,03; 
999 permutações) possui uma forte 
associação com ambientes a montante 
e G. petiti (IndVal = 0,80; p = 0,03; 
999 permutações) com ambientes a 
jusante da BR.
O resultado das análises de coocor-
rência (C-score) das espécies sugere 
que essa distribuição não é ao acaso 
nas assembleias. O índice de coocor-
rência das espécies, tanto a montante 
(C-scoreobservado = 0,48; C-scoresimulado 
= 0,10; p < 0,01; 999 permutações) 
quanto a jusante (C-scoreobservado = 
0,66; C-scoresimulado = 0,27; p < 0,01; 
999 permutações) foram significativa-
mente maiores do que o esperado ao 
acaso pelo modelo nulo.
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M1 J1 M2 J2 M3 J3 M4 J4 M5 J5
Ordem Characiformes
Família Acestrorhynchidae
Gnathocharax steindachneri Fowler, 1913 1 1 0,00
Família Characidae
Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) 1 1 0,00
Hemigrammus bellottii (Steindachner, 1882) 86 33 361 153 146 32 78 58 3 2 952 0,63
Hemigrammus ocellifer (Steindachner, 1882) 2 2 0,00
Hyphessobrycon bentosi Durbin, 1908 1 1 2 0,00
Knodus orteguasae (Fowler, 1943) 2 7 1 3 25 18 29 85 0,06
Odontostilbe fugitiva Cope, 1870 2 2 0,00
Phenacogaster microstictus Eigenmann, 1909 1 1 0,00
Família Crenuchidae
Crenuchus spirulus Günther, 1863 17 3 20 0,01
Microcharacidium weitzmani Buckup, 1993 1 2 2 5 16 26 0,02
Família Erythrinidae
Erythrinus erythrinus (Bloch & Schneider, 1801) 2 2 0,00
Família Gasteropelecidae
Carnegiella strigata (Günther, 1864) 7 11 18 0,01
Família Lebiasinidae
Copella nigrofasciata (Meinken, 1952) 12 3 8 2 16 2 43 0,03
Nannostomus marginatus Eigenmann, 1909 5 1 12 8 5 33 11 14 89 0,06
Pyrrhulina australis Eigenmann & Kennedy, 1903 4 4 0,00
Ordem Cyprinodontiformes
Família Rivulidae
Rivulus sp. 1 1 2 0,00
Ordem Gymnotiformes
Família Gymnotidae
Gymnotus ucamara Crampton, Lovejoy & Albert, 2003 1 1 0,00
Família Hypopomidae
Brachyhypopomus pinnicaudatus (Hopkins, 1991) 1 1 2 5 9 0,01
Hypopygus lepturus Hoedeman, 1962 4 1 2 3 1 11 0,01
Família Rhamphichthyidae
Gymnorhamphichthys petiti Géry & Vu, 1964 8 7 4 4 23 0,02
Gymnorhamphichthys rondoni (Miranda Ribeiro, 1920) 3 1 1 5 0,00
Família Sternopygidae
Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider, 1801) 1 1 0,00
Ordem Perciformes
Família Cichlidae
Aequidens tetramerus (Heckel, 1840) 1 1 0,00
Apistogramma bitaeniata Pellegrin, 1936 2 2 0,00
Apistogramma gr. Regani Kullander, 1980 17 8 9 4 19 15 17 16 7 2 114 0,08
Cichlasoma sp. 14 1 1 1 17 0,01
Crenicichla inpa Ploeg, 1991 1 1 2 0,00
Ordem Siluriformes
Família Auchenipteridae
Tatia sp. 2 20 28 50 0,03
Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) 1 1 0,00
Família Callichthyidae
Corydoras elegans Steindachner, 1876 2 12 14 0,01
Família Cetopsidae
Helogenes marmoratus Günther, 1863 2 2 2 1 2 9 0,01
Família Heptapteridae
Pimelodella gracilis (Valenciennes, 1835) 1 1 2 0,00
Família Loricariidae
Loricaria sp. 1 1 0,00
Família Trychomycteridae
Ituglanis amazonicus (Steindachner, 1882) 2 2 0,00
Abundância 157 73 391 173 214 88 182 189 41 7 1515 1,00
Riqueza 10 13 8 8 8 13 11 22 5 4 34 -
Tabela 2. Espécies amostradas em cinco igarapés em complexo vegetacional de campinarana no noroeste do estado do Acre, Brasil, e 
suas respectivas abundâncias (N) e dominâncias (D).
Table 2. Species sampled in five streams in a campinarana vegetational complex in Northwestern Acre State, Brazil, and their abun-
dances (N) and dominances (D).
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Discussão
Estrutura dos igarapés
Os valores dos parâmetros físicos e 
químicos observados no presente estu-
do foram similares aos verificados por 
Silva et al. (2012) no igarapé Jesumira, 
afluente do rio Môa, no Estado do Acre, 
em áreas desmatadas. Apesar de tal si-
milaridade, a inexistência de diferenças 
significativas nos parâmetros entre os 
trechos a jusante e a montante sugere 
que esses valores, exceto para a turbi-
dez, não variam como consequência do 
assoreamento, nem caracterizam am-
bientes alterados. A estatística descri-
tiva evidenciou a existência de grande 
variação nos valores de turbidez, com 
média alta em ambientes a jusante da 
ponte sobre a rodovia BR-364. Esse pa-
râmetro está inserido entre os cinco fa-
tores ambientais citados por Karr et al. 
(1986), os quais, quando alterados, pro-
vocam estresse em componentes bióti-
cos de ecossistemas de rios e igarapés. 
Na região das campinaranas, trechos 
dos igarapés atravessados por estra-
das não asfaltadas, além dos fatores 
negativos citados por Silveira (2003), 
estão sujeitos a um processo de asso-
reamento mais acelerado, devido à au-
sência de vegetação e à facilitação do 
carreamento de material particulado 
provenientes do solo arenoso. Além 
disso, o substrato de fundo em todos 
os igarapés foi alterado, sendo o fun-
do constituído por cascalho, folhiço e 
troncos em trechos a montante, subs-
tituído predominantemente por areia 
em trechos a jusante, o que também 
caracteriza um processo de assorea-
mento (Berkman e Rabeni, 1987).
Diversidade íctica
 
A grande diversidade de peixes exis-
tente na região neotropical tem sido 
relatada para uma série de cursos 
d’água, principalmente na Amazô-
nia brasileira (Lowe-McConnell, 
1987; Oliveira et al., 2009; Barros et 
al., 2011; Claro-García et al., 2013). 
Os valores de riqueza e abundância 
obtidos para os igarapés amostrados 
assemelham-se ao padrão encontrado 
para outros cursos d’água neotropi-
cais, caracterizados principalmente 
pela dominância de poucas espécies 
das ordens Characiformes, Gymno-
tiformes e Siluriformes, ou seja, pela 
superordem Ostarophysi (Lowe-Mc-
Connell, 1987; Castro, 1999; Anjos 
et al., 2008).
A riqueza e a abundância de espécies 
são atributos tipicamente usados para 
caracterizar a estrutura das comunida-
des de peixes e podem ser utilizados 
como medidas importantes da biodi-
versidade, servindo como base para 
análises ecológicas e estratégias de 
conservação (Anjos e Zuanon, 2007). 
Nos igarapés estudados, a riqueza ra-
refeita e a diversidade aumentaram 
em direção aos trechos a jusante, 
coincidindo com resultados encontra-
dos para ambientes naturais (Abes e 
Agostinho, 2001; Cunico et al., 2006). 
Basicamente, o aumento nos valores 
desses atributos ocorreu em função 
da presença de espécies raras e da di-
minuição da abundância de espécies 
Igarapés H’ Não Assoreado H’ Assoreado t p
1 1.47 1.80 -1.97 0.04
2 0.38 0.53 -1.44 0.14
3 1.11 1.87 -5.56 <0.001
4 1.68 2.17 -4.5 <0.001
5 1.26 1.13 0.59 0.56
Tabela 3. Comparação entre os valores de diversidade gerados pelo Índice de Shannon 
para trechos assoreados e não assoreados de cinco igarapés amostrados em complexo 
vegetacional de campinarana no noroeste do estado do Acre, Brasil.
Table 3. Comparison between diversity values generated by Shannon index for silted and 
non-silted stretches in five streams sampled in a campinarana vegetational complex in 
Northwestern Acre State, Brazil.
Figura 4. Curvas de dominância para trechos assoreados e não assoreados de cinco igara-
pés amostrados em complexo vegetacional de campinarana no noroeste do estado do Acre, 
Brasil. Hb = Hemigrammus bellottii; Ar = Apistogramma gr. regani; Ko = Knodus ortegua-
sae; Ta = Tatia sp.; Gp = Gymnorhamphichthys petiti; Nm = Nannostomus marginatus; Cn = 
Copella nigrofasciata.
Figure 4. Dominance curves for silted and non-silted stretches in five streams sampled in 
campinarana vegetational complex in Northwestern Acre State, Brazil. Hb = Hemigram-
mus bellottii; Ar = Apistogramma gr. regani; Ko = Knodus orteguasae; Ta = Tatia sp.; Gp = 
Gymnorhamphichthys petiti; Nm = Nannostomus marginatus; Cn = Copella nigrofasciata.
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consideradas dominantes em trechos 
a montante, como H. bellottii e Apis-
togramma gr. regani. Entretanto, as 
modificações no substrato de fundo, 
o aumento da turbidez e a restrição e 
forte associação de espécies psamófi-
las, tais como Gymnorhamphichthys 
rondoni (Miranda Ribeiro, 1920) e 
G. petiti (Zuanon et al., 2006) aos tre-
chos a jusante, indicam influência do 
assoreamento sobre as assembleias íc-
ticas desses igarapés.
Diversos estudos abordando a influ-
ência do assoreamento sobre a estru-
tura das assembleias de peixes têm 
indicado que o assoreamento pode 
afetar negativamente, principalmente 
espécies de hábito bentônico que uti-
lizam o substrato para alimentação ou 
reprodução (Rabeni e Smale, 1995; 
Hughes e Oberdorff, 1999; Casat-
ti, 2004). Interferências nas relações 
tróficas, em ambientes assoreados, 
têm sido registradas principalmente 
quanto à redução da diversidade, à 
densidade e à riqueza de espécies de 
insetos com o aumento da sedimenta-
ção, o que restringe à dieta de peixes 
insetívoros (Brusven e Prather, 1974; 
Melo et al., 2004). No caso de peixes 
algívoros, interferências na dieta po-
dem ocorrer com a redução na produ-
ção de algas como consequência do 
aumento da turbidez e do desenvol-
vimento de um substrato menos está-
vel para fixação (Berkman e Rabeni, 
1987; Teresa e Casatti, 2010). Outros 
estudos demonstram que os peixes po-
dem ser mais afetados por alterações 
nas condições de reprodução e desova 
do que por alterações na alimentação. 
O assoreamento pode degradar áreas 
de desova, causando mudanças com-
portamentais e afetar as taxas de de-
senvolvimento e sobrevivência dos 
peixes, dos ovos e das larvas (Rinne e 
Medina, 1989).
Entretanto, os resultados expostos 
não corroboram a maioria dos estu-
dos realizados anteriormente, pois, 
dentre as espécies raras encontradas 
a jusante, grande parte trata-se de 
Gymnotiformes e Siluriformes com 
hábito bentônico, como Pimelodella 
gracilis (Valenciennes, 1835) (Barros 
et al., 2011), Loricaria sp. (Mazzo-
ni et al., 2010), Gymnotus ucamara 
Crampton, Lovejoy e Albert, 2003 
(Crampton et al., 2003), Itugranis 
amazonicus (Steindachner, 1882) 
(Le Bail et al., 2000) e Sternopygus 
macrurus (Bloch e Schneider, 1801) 
(Ortega e Vari, 1986). Outras espé-
cies, como Coridoras elegans Stein-
dachner, 1876 (Aranha et al., 1993; 
Cassatti, 2004; Froese e Pauly, 2013) 
e Tatia sp. (Froese e Pauly, 2013), 
também associadas ao hábito bentô-
nico, foram visivelmente mais abun-
dantes em trechos a jusante, ou seja, 
ambientes assoreados. Resultados 
semelhantes foram encontrados por 
Casatti (2004) e por Mol e Ouboter 
(2004) para outras bacias hidrográfi-
cas. Casatti (2004), que comparou a 
ictiofauna de um córrego assoreado e 
outro não assoreado da bacia do Para-
ná, em Teodoro Sampaio, Estado de 
São Paulo, associou a abundância da 
espécie bentônica invertívora Corido-
ras aeneus (Gill, 1858) em ambientes 
assoreados com a maior disponibi-
lidade de poças de areias marginais 
rasas, microhábitat utilizado pela es-
pécie, propondo que a alta porcenta-
gem de bentônicos invertívoros nem 
sempre indica integridade. Em outro 
estudo realizado no Suriname, feito 
por Mol e Ouboter (2004), foi encon-
trada uma riqueza similar de espé-
cies de Characiformes, Siluriformes, 
Perciformes e Gymnotiformes entre 
um córrego assoreado e outro não-
assoreado, o que levou os autores a 
classificar a composição da ictiofau-
na impactada como aberrante. Nesse 
estudo, a presença das várias espécies 
de hábito bentônico em ambientes 
assoreados indica que, assim como 
verificado por Casatti (2004), os dis-
túrbios ocorrentes até o momento não 
interferiram na ocupação desses am-
bientes por espécies com tais exigên-
cias, situação esta que pode não ser 
considerada estável com o aumento 
dos níveis de assoreamento. 
Distúrbios pouco frequentes e de 
baixa magnitude são suportados pe-
las comunidades biológicas e podem 
influenciar na manutenção da diver-
sidade de espécies, como previsto 
pela teoria do distúrbio intermediá-
rio (Connell, 1978). De fato, a maior 
diversidade de peixes encontrada em 
trechos assoreados no presente tra-
balho parece refletir o aumento da 
heterogeneidade do hábitat, selecio-
nando espécies funcionalmente dife-
rentes. A não formação de grupos de 
espécies coocorrentes, tanto a jusante 
quanto a montante, também reforça 
o fato de que ambos os ambientes 
não estão selecionando grupos de 
espécies ecologicamente semelhan-
tes. Entretanto, como esperado para 
qualquer distúrbio frequente, existe 
uma tendência lógica de redução da 
diversidade como consequência da 
homogeneização do hábitat e da re-
dução da profundidade, permitindo 
que espécies resistentes e adaptadas 
ao substrato arenoso se tornem domi-
nantes, alterando a organização das 
assembleias e reduzindo a diversida-
de local (Margalef, 1963; Rabeni e 
Smale, 1995; Casatti, 2004; Felipe e 
Súarez, 2010). 
Neste estudo, duas espécies foram 
importantes como indicadoras dos 
ambientes: G. petiti para ambientes 
assoreados e N. marginatus para não 
assoreados. O substrato de fundo mo-
dificado pelo depósito de areia foi o 
principal fator responsável pela forte 
associação de G. petiti com trechos 
assoreados de quatro dos cinco iga-
rapés estudados. Espécies do gênero 
Gymnorhamphichthys são conhecidas 
pela forte dependência de depósitos 
de areia, utilizando-os como microhá-
bitat seguro para descanso durante o 
dia e como local de forrageamento e 
fuga contra predadores durante a noi-
te, além da alimentação especializada 
em larvas de insetos que ali habitam 
(Zuanon et al., 2006). Por outro lado, 
as alterações no substrato também 
podem ter contribuído para a redu-
ção da abundância de N. marginatus 
em ambientes assoreados e para sua 
forte associação com ambientes não 
assoreados, uma vez que essa espécie 
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bento-pelágica utiliza frequentemente 
bancos de liteira e troncos como abri-
go contra predadores (Anjos, 2007; 
Froese e Pauly, 2013).
Conclusão
Os parâmetros físicos e químicos ob-
tidos nos cinco igarapés não diferiram 
entre trechos assoreados e não asso-
reados, mas os resultados sugerem 
indícios de aumento na turbidez nos 
ambientes assoreados como consequ-
ência do carreamento de material par-
ticulado advindo do solo arenoso ex-
posto pela BR. Trechos em processo 
de assoreamento, localizados a jusante 
da BR, apresentaram maior diversida-
de de peixes, o que é explicado princi-
palmente pela recente transformação 
do hábitat e pela seleção desses am-
bientes por espécies funcionalmente 
diferentes. Entretanto, existe uma ten-
dência de redução da diversidade com 
o aumento da frequência dos distúr-
bios causados pelo assoreamento. Por 
fim, esses resultados mostram a im-
portância da inclusão dos peixes e das 
métricas de diversidade na avaliação 
dos processos de degradação do am-
biente aquático por ações antrópicas, 
servindo como base fundamental para 
tomadas de decisões quanto à gestão 
e à conservação dos recursos hídricos. 
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